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Mundo

Vaticano recomenda testes psicológicos aos 
seminaristas para evitar escândalos sexuais

Sofia Cerqueira 

A directiva da Congregação 
para a Educação Católica diz 
que os homossexuais não 
devem seguir o sacerdócio

a Uma nova directiva do Vaticano 
publicada na quinta-feira decreta que 
os candidatos a padres sejam avalia-
dos psicologicamente de modo a evi-
tar futuros escândalos sexuais, como 
os que já abalaram a Igreja Católica.

O documento, aprovado pelo Papa 
Bento XVI, diz que os seminaristas 
devem submeter-se voluntariamen-
te a testes psicológicos, em especial 
aqueles que demonstrem uma “iden-
tidade sexual ambígua”, “excessiva 
rigidez de carácter” ou “fortes de-
pendências afectivas”, cita a BBC. A 
Santa Sé indica ainda que os candi-
datos que evidenciem “tendências 
homossexuais profundas” devem ser 
recusados “não porque estejam em 
pecado, mas porque a homossexuali-

dade é um desvio” que os impede de 
cumprir os seus deveres sacerdotais, 
justificou o Cardeal Zenon Grocho-
lewski, prefeito da Congregação para 
a Educação Católica.

Esta alínea do documento já foi 
contestada por grupos italianos de 
defesa dos direitos homossexuais. 
“Se o requisito para ser padre é a 
castidade, então a orientação sexu-
al deveria ser irrelevante”, defende 
Franco Grillini, presidente da associa-
ção Gaynet. A recomendação parece 
ignorar também estudos de peritos 
que apontam para uma igual proba-
bilidade de crimes de pedofilia entre 
homossexuais e heterossexuais.

Evitar os erros do passado
As avaliações psicológicas são uma 
prática comum desde os anos 1960, 
mas “tornaram-se mais urgentes de-
vido aos escândalos sexuais”, expli-
cou monsenhor Jean-Louis Brugues, 
citado pela agência Ecclesia. As novas 
regras têm como objectivo uma maior 
selecção dos candidatos ao sacerdó-
cio (mesmo com o número de voca-

ções a diminuir), de maneira a evitar 
futuros casos de pedofilia na Igreja. 
Se os testes determinarem que “o 
candidato tem dificuldades em lidar 
com o celibato”, este será recusado. 
A directiva reforça uma nota de 2005, 
emitida após a divulgação de vários 

escândalos sexuais em países como 
a Irlanda, Austrália, Estados Unidos 
e mesmo no seio da Santa Sé.

Já este ano, o Papa Bento XVI pe-
dira desculpa às vítimas de abusos, 
em visitas oficiais à Austrália e aos 
Estados Unidos. Nos EUA, o escân-
dalo rebentou em 2002, quando o 
arcebispo de Boston confessou ter 
conhecimento das ofensas sexuais 
de um padre que tinha transferido de 
paróquia. O caso rapidamente despo-
letou milhares de denúncias no resto 
do país. Dados da Igreja norte-ameri-
cana falam em mais de 14 mil vítimas 
de 4 a 5 mil clérigos, números con-
testados pelas associações de apoio 
às vítimas. Só em indemnizações, a 
Igreja Católica já terá gasto quase mil 
milhões de dólares, diz a BBC.

A SNAP, uma rede de apoio às ví-
timas de abuso de sacerdotes, reve-
lou-se ontem insatisfeita com a nova 
directiva e exige que a Igreja acabe 
com a “cultura de secretismo e poder 
ilimitado da hierarquia religiosa”, que 
permite que os abusos sexuais come-
tidos por sacerdotes continuem.

Vaticano é acusado de homofobia

Chefe da força aérea nega 
papel do Japão na II Guerra

a O Japão não fazia parte dos agres-
sores na II Guerra Mundial e só foi 
arrastado para o conflito por culpa 
dos Estados Unidos. Ao defender es-
ta tese, o chefe do Estado-Maior da 
Força Aérea nipónica recebeu em 
troca a demissão. A saída de Toshio 
Tamogami foi ontem anunciada pelo 
ministro da Defesa.

O primeiro-ministro japonês, Ta-
ro Aso, tentou limitar os danos que 
este tipo de declarações provocam 
nos países vizinhos (China e duas Co-
reias), vítimas das invasões nipónicas. 
“Ainda que ele se exprima de uma 
forma pessoal, isso não é adequado”, 
apressou-se a afirmar Aso. 

O primeiro-ministro já foi conhe-

cido pelas suas opiniões de “falcão” 
sobre o passado belicista do Japão, 
mas desde que chegou ao poder, em 
Setembro, tem defendido um bom 
relacionamento com a região.

As declarações foram publicadas no 
ensaio Verdades da História Contem-
porânea. Tamogami escreve: “Ainda 
agora, demasiadas pessoas pensam 
que a ‘agressão’ do nosso país causou 
sofrimentos insuportáveis aos outros 
países durante a grande guerra da Ásia 
Oriental.” Esta expressão refere-se 
aos combates ocorridos durante a II 
Guerra Mundial na Ásia. “É certamen-
te uma acusação infundada dizer que 
o nosso país foi um agressor”, cita a 
agência noticiosa AFP.
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ADN dos fenícios está nos 
genes dos portugueses

Clara Barata

a Não se sabe muito sobre os fení-
cios, um povo navegador do Leste do 
Mediterrâneo, durante um milénio, 
até serem conquistados pelos roma-
nos. Mas um novo método de análise 
genética revela que deixaram a sua 
marca genética em muitos povos me-
diterrânicos — e os portugueses estão 
entre os que mais se podem gabar de 
ter a marca fenícia no seu ADN. 

Um em cada 17 homens que hoje 
vivem nas costas do Norte de África 
e no Sul da Europa podem ter tido 
um antepassado fenício, que tinha 
como ponto de partida o actual Lí-
bano, conclui um estudo publicado 

na revista científica American Journal 
of Human Genetics.

Os cientistas do Genographic Pro-
ject (que estuda a forma como a hu-
manidade se espalhou pelo planeta) 
identificaram um padrão genético as-
sociado à expansão dos fenícios, tal 
como as fontes históricas a revelam. 
Depois, estudaram o cromossoma Y 
de 1330 homens nesses locais, para 
verificar a frequência desse padrão. 

Assim, descobriram os locais da 
bacia do Mediterrâneo onde é mais 
provável haver descendentes masculi-
nos dos fenícios. As zonas mais perto 
do litoral, e também a costa atlântica 
portuguesa, estão entre as que têm 
mais descendentes deste povo.

Marc Bressant 
ganha Prémio 
de Romance

a La Dernière Conférence, um roman-
ce que decorre nos últimos dias da 
conferência internacional de 1989, 
em Londres, que antecedeu a queda 
do Muro de Berlim, e reuniu diploma-
tas de todo o mundo, foi galardoado 
com o Grande Prémio de Romance 
2008 da Academia Francesa.

Marc Bressant, pseudónimo lite-
rário de Patrick Imhaus, 65 anos, é 
o autor deste livro (De Fallois) inspi-
rado na experiência do escritor, um 
diplomata que fez carreira em países 
africanos e asiáticos (e ex-director da 
televisão TV5 Europe).

Tendo como pano de fundo o es-
tertor da Guerra Fria, La Dernière 
Conférence apresenta um “olhar an-
tropológico”, noticiava o jornal El 
Mundo, sobre as acções diplomáticas 
que precederam um dos momentos 
históricos do século XX. 

Na short list estavam L’Excuse, de 
Julie Wolkenstein, L’ Heure de la Fer-
meture dans les Jardins d’Occident, pri-
meira obra de Bruno Cessole. 

Dinheiro da 
OMS está mal 
distribuído

a O dinheiro que a Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) tem para lutar 
contra a doença e morte prematura 
no mundo está mal distribuído. Há 
um peso excessivo nas contribuições 
para as doenças infecciosas, quando 
em muitas zonas são as doenças não 
transmissíveis — crónicas ou mentais, 
por exemplo — e os ferimentos que 
mais mortalidade causam.

O problema não é orçamento da 
OMS, que é definido pelos países-
membros, defende a equipa de Da-
vid Stuckler, do Departamento de So-
ciologia da Universidade de Oxford 
(Reino Unido), na revista médica The 
Lancet. O que enviesa os dados são 
as contribuições extra-orçamento, 
provenientes de organizações priva-
das ou de solidariedade que querem 
doar fundos para problemas especí-
ficos — cujo montante é superior ao 
orçamento próprio.

Em 2006/07, a OMS destinou 87 
por cento dos seus fundos totais à 
luta contra as doenças infecciosas, 
12 por cento a doenças não transmis-
síveis, e menos de um por cento ao 
tratamento de traumas e ferimentos. 
Se em África estes valores não andam 
assim tão longe das necessidades, na 
região do Pacífico oriental, por exem-
plo, estão muito desadequados: 86 
por cento dos fundos foram canaliza-
dos para as doenças infecciosas, que 
representam apenas 14 por cento das 
mortes e 21 da mortilidade, dizem os 
cientistas.

O primeiro-ministro italiano Silvio Berlusconi irá nomear uma 
antiga modelo, Mara Carfagna, de 32 anos, porta-voz do seu Governo. 
Carfagna já foi ministra da Igualdade, no início do ano, e saudou 
Berlusconi por dar responsabilidades importantes aos mais jovens.

Diplomata,  
Bressant foi 
premiado por um 
romance sobre 
uma conferência 
antes da queda 
do Muro de 
Berlim

INVESTIGAÇÃO EM ONCOLOGIA - BOLSAS

NRS/LPCC - “TERRY FOX”

(2009/2010)

PROGRAMA

NÚCLEO REGIONAL DO SUL

O Núcleo Regional do Sul da Liga Por-
tuguesa Contra o Cancro e a Fundação 
Terry Fox, com o objectivo de fomentar 
a investigação do cancro, financiam três 
novos projectos científicos que integram 
o Programa acima designado e que tem 
as seguintes características:

11. O Programa tem a duração de dois 
anos e os projectos seleccionados 
são financiados até ao montante 
15.000 € (Quinze mil Euros), cada.

12. Podem candidatar-se ao Programa 
projectos subscritos por licenciados 
de Instituições Hospitalares, Faculda-
des de Medicina e Institutos Biomédi-
cos da Região Sul. 

13. As candidaturas (original e cinco có-
pias, uma das quais em língua ingle-
sa), devem    ser entregues directa-
mente ou enviadas pelo correio para 
a secretaria do Núcleo Regional do 
Sul da Liga Portuguesa Contra o Can-
cro, Rua Prof. Lima Basto, 1099-023 
Lisboa, até ao dia 30  de Dezembro 
de 2008.

14. A apresentação das candidaturas 
deve obedecer, obrigatoriamente, 
ao seguinte formato: Parte A) - A.1. 
Identificação do proponente e mora-
da; A.2. Identificação da Instituição 
do proponente e morada; A.3. Título
do projecto; Parte B) - B.1. Estado 
actual do problema; B.2. Objectivos a 
atingir; B.3. Metodologias disponíveis 
e técnicas a utilizar; Parte C) - C.1. 
Recursos materiais disponíveis; C.2.
Meios humanos afectos ao projecto; 
C.3. Calendarização da execução do 
projecto; Parte D) Execução financei-
ra, que pode incluir a contratação de 
bolseiros; Parte E) Curriculum Vitae

do investigador responsável em por-
tuguês e inglês.

15. As propostas devem ser acompanha-
das de uma declaração do responsá-
vel da Instituição a que pertence o in-
vestigador proponente, confirmando 
a afectação dos equipamentos e dos 
meios humanos para a realização do 
projecto.

16. Os projectos serão seleccionados por 
um Júri designado pela Direcção do 
Núcleo Regional do Sul da Liga Por-
tuguesa Contra o Cancro.

17. As candidaturas devem especifica-
mente mencionar se o projecto é 
financiado ou foi submetido a finan-
ciamento a outra entidade. Serão 
excluídas as candidaturas cujos pro-
ponentes não hajam cumprido as 
condições contratuais em concursos 
anteriores em que tenham recebido 
financiamento

18. A decisão do Júri será comunicada 
por escrito aos candidatos até dia 14
de Fevereiro de 2009.

19. Os projectos seleccionados serão 
financiados a partir de 02 de Março 
de 2009 e nos quantitativos seguintes 
10.000 €  (1.º Ano), 5.000 €  (2.º Ano).

10. No termo de cada ano da execução 
dos projectos deverão ser enviados 
ao Núcleo Regional do Sul da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro, um Re-
latório de Progresso/ Final, Científico 
e de Execução Financeira, devendo 
as publicações científicas que re-
sultarem do projecto, mencionar ex-
pressamente a entidade financiadora 
NRS/LPCC-Terry Fox.

A Direcção

Martins da Silva
Highlight


